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Apresentação 

--------··--------

A certeza de que os esrudos do texto, do discurso e da 
enunc:iDção estão longe de ser vistos de modo unívoco mo
tivou a organização desta revista Tais áreas de invesbga· 
çBo d.l linguagem esbarram em quesiOes que colocam Umi· 
tes à �squisa cientlfíca. (;impossível inlrod llZír na llngüís· 
tica quaisquer dessas perspectivas sem estar consciente das 
Implicações te6rico·metodol6glcas. O ponto central refere
se aos contornos. nem sempre claros. das noçOes de sujeito. 
contexto, lingua/linguagem, tcxto/dascurso. enuncia
do/enunciação que s3o mobilizadas por dafcrcntes teorias. 

Os artigos aqui presentes testemunham a wversidade com 
a qual esses termos são conceituados. No entanto. asso não 
impede que haja algo em comum entre os trabalhos apre
sentados: a crença no esrudo da hnguagem em abvidade. 
Este número da revista Ldrns dt Ho� contém textos que. de 
dtferentes perspectivas. trazem contnbulç<les para estudos 
relativos a texto. discurso e enunciação. 

O texto é estudado em manuais de redaç3o e em tradução. 
A enunciação é representada por estudos de wversas li· 
nhas da lingüL<tica francesa. RelaçOcs com o trabalho. com 
o poder e com práticas de produçao de escrita em ambaen· 
tes virtuais são vastas na ótica do discurso. Esses trabalhos 
reOetem a atualidade e a diversidade teórica e apUcada da 
pesquisa nessas áreas. 

No campo da enunciação. o texto de Valdir do Nascimento 
Aorcs traça urn panorama histórico das teonas da enuncia· 
ção. chegando a elementos definidores de seu objCto. Mar
gareth Schaffer, a partir da lingüísbca enundabva. de es
tudos cultunus e históricos e da psicanálise. propõe um 

percurso a respeito de como o outro (Ele) � marcado na 
ft'luncaação. Em Os pnndpaas argummlnl/110$ subJ<lD!nln à 
polifonin da Jaln infantil, Carmem Luci da Costa Salva estuda 
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os tcpoi na fala infantil. de acordo com a Semântica Argu
mentativa de Anscombre e Ducrot. Servindo-se da mesma 
teoria, teci Bor ges Barbisan e Rejane Aor Machado anali
sam a elipse e a anáfora conceitual como me<:anismos coe
sivos em textos argumentativO$. Díierentes usos do pro
nome indefinido todc são vistos por Sônia Lichtenberg. 
ainda sob um enfoque enunciativo, mas com apoio na teo
ria de Emile Benveniste. 

N a  área relativa a estudO$ do discurso. Marlene Teixeira. 
em Discurso e lrahlllho: uma proposta de mlen>eJrção, define a 
natureza da intervenção da lingüística para pensar ques
tões sobre a articulação entre linguagem e trabalho. Nayr 
Tesser analisa fenômenos lingüísticos que apontam para as 
relações entre poder e lútgua. Em Diur o singular em meio 
plural: jogos e forjas de escrita em oficinas virtuais, encontra-se 
um estudo discursivo sobre práticas coletivas de escrita em 
oficinas de textos na Internet, realizado por Pedro de Sou
za. 

No que diz respeito ao texto. Jacobus. Mel lo e Giering 
apresentam resultados de pesquisa sobre o ensino da ar
gumentação em manuais de redação. O artigo de Beatriz 
Viégas-Faria relata uma experiência de ensino em Oficina 
na qual procura enfocar a tradução de significados implíci
tos no texto ficcional a partir da Semântica Argumentativa 
e da Pragmática lingüística. 

Os organizadores deste número da revista consideram 
importante que a diversidade de abordagens do estudo da 
linguagem seja mantida como forma de ratificar o espaço 
que a Universidade deve ocupar com relação à produção 
do conhecimento. 

Vale ressaltar que todos os textos a seguir tratam da lin
guagem em situações de uso. mesmo que o façam de pon
tos de vista diversos. Assim é que esperamos que esta Le
tras de Hoje de alguma forma contribua para ampliar o de
bate em tomo do papel que têm as diferentes teorias para 
análise da linguagem. 

Porto Alegre, outubro de 2001 
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Princípios para a definição 
do objeto da lingüística 

da enunciação: 
uma introdução (primeira parte) 

Valdir do Nascimento Flores· 

RESUMO - Este artigo pretende ser uma introdução às teorias. consideradas 
fund.antes do estudo enunciati,•o da linguagem.. A parbr da comparação entre 
elas. o autor propõe linhas gerais para o estabelecimento do objeto da lingiifs. 
tic-11. dll tiiUIU'IQÇâo. 

1 Introdução 

Este t�to tem propósito didático: apresentar. em linhas ge
rais, algumas teorias da enunciação dos estudos contemporâneos 
da linguagem, a fim de reunir elementos que permitam falar em 
urna liugüístiat dA enunciação. 

A abordagem dada está relacionada aos estudos de linha 
&ancesa em função da influência que exerceram (e exercem) sobre 
a lingüística, no Brasil. Acredito que esse é o ponto de vista possí
vel para um lingüista brasileiro. Portanto. não se trata de estabele
cer uma história das teorias da enunciação e sua repercussão na 
França. Isso já está feito por outros autores (cl. bibliografia) e o 
leitor deve a eles recorrer para tratar dessa questão. Minha inten
ção é somente fornecer uma espécie de roteiro de leitura das teori-

Proíessor de Ungu;t. Po11\lgu<'$1 do Olopammento de Letras C1assi:cas e Vemâculas e 
do PFÇ.I..ctr.Js do Instituto de Letr., d.\ l/FRGS.I'csqWs.ldor do CNPq. 
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